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BI-•EMANARIO REPUBLICANO 

Direcção de MANOEL MARINHO 

S a b ã d o 27 de Outubro de 1928 

A inauguração da. Exposição do 
Livro Portuguez, em Madrid, no Pa-
lacio da Biblioteca e Museu, realisou-
se em 25 do corrente com a presença 
regia de D. Afonso XIII, tendo esse 
acto decorrido o mais brilhantemente 
possivel. 

Gestos que nobilitam 

Altiva e honrosa atitude. 

A nossa franca solidariedade. 

Dentro do coração do po 
Vo vive, sempre limpida 
sltiva, a inabalavel firmeza 
de convicções e um dedicado 
Sentimento de carinho pela 
Republica. 
Podem casos excepcionais 

de anormalidade fazer calar 
os gritos da sua alma e su-
focar a voz do seu espirito; 
porêm o seu tributo de es-
forço e sacrificio pela De-
mocracia não ha forças hu-
manas capazes de o domi-
nar. 
Nos momentos em que é 

permitida alguma expansão 
e em que se concede uma 
certa liberdade aos mais in-
timos anhelos do seu áma-
90, os gritos de alma bro-
tam,emocionantes e indoma-
peis,vitoriando a Republica, 
beusa sacrosanta das suas 
mais intrinsecas aspirações. 
A' alma do povo está li-

gada, na mesma comunhão 
ide sentimentos e Ideal, a al-
ma do Exercito republicano, 
e> Sobretudo coração e os 
braços destemidos da altiva 
e simpatica Marinha de 
Guerra. 
Se ao povo muito se de-

ve n0 6eu colossal tri-

buto de esforço para a 
Proclamação do actual regi-
tilem, mais altos, são, sem 
duvida, os serviços da Ar-
mada Portuguesa. 
.Ainda, recentemente, nu-

ma festa ocorrida na capi-
tal quando aos marujos o 
Governo prestava homena-
gem, povo e Miranha se 
uniram no mesmo abraço, 
recordando, com saudade, 
as horas inesqueciveis em 
que, irmanados por egual 
Pensamento, tornaram pen-
dão nacional a soberba e 
altiva bandeira verde-rubro. 
Presos pelo mesmo ample-

go de afecto á causa repu-
blicana choraram de entusi-
asmo e alegria ao ser-lhes 
Concedido o direito de, as-
Sim ligados, saudarem entu-
siasticamente a Republica 
que tinham proclamado. 
Este sintôma, bem simples 

mas bem frisante, da- nos o 
alto significado de como a 
Republica vive imperecivel 
•lo animo do povo, do Exer-
cito republicano e da nossa 
querida Marinha de Guerra, 
Podem, pois, desenvolver-

Se as maximas influencias e 
%pregar-se todos os expe-
dientes de pretensa demoli-
çao do regimem, que o não 
Conseguem nunca, emquan. 
to, dentro daqueles coirações, 
Intensamente vibrarem sen-
%Ientos de dedicaçãó pe-
la causa republicana. 
Não ha, não existem mes. 

1140 forças capazes de sustar 

e 
a impetuosidade afectiva dos 
que, sempre e desinteressa-
damente, á Republica vo-
tam o melhor da sua vida. 
Sucedam-se os aconteci-

mentos, calem-se as espan-
sões dos seus espiritos, do-
minem-se os impulsivos mo-
vimentos dos seus tempera-
mentos que, nem assim, ab-
dicarão das doutrinas que 
elevadamente professam e 
seguem. 
Nas horas de vitoria co-

mo nas horas de tortura as 
suas almas conservam, na 

mesma excelsa grandeza, o 
intemerato élan que anima 
os seus corações destemidos 
nos momentos mais acessos 
dos combates intempestivos 
ou das lutas terreficantes, 
em que a vida se joga com 
a indiferença estoica dos 
martires ou das vitimas. 

Foi assim, com gestos de 
tão firme evidencia, que o 
povo e a nossa Marinha de 
Guerra mostraram, ha dias, 
em simpaticas exteriorisa-
ções, o valor da sua intran-
sigencia á causa da Liberda-
de e o seu irreductivel amor 
pela Republica. 

Sentindo-nos dominados 
pelo seu exemplo de tão al-
to significado moral e politi-
co, daqui nos solidariesamos 
com o sua nobilissima atitu-
de. 

Salvato ffioline 

Prevenção  

Os proprietarios dos 
ARMAZÉNS DE S. 
TIAGO, para evitar 
qualquer melindre, avi-

sam os seus Ex.mo' Fre-
gueses de que a partir 
do dia 1 do proxitno 
mês de Novembro só 

efectuam transa-
ções a dinheiro. 

Esta casa tem rece-
bida grande sortido de 
artigos de inverno que 

vende a preços excepci-
onais. 

Este n.o de <A Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

Uma mtx1t-ax aplicada pelo Goverric•— 

T Tm«-=X Carta cà o sr. 1C1r. l3errxardino Mac]h.ado 

Segundo uma recente re-
solução do Conselho de Mi-
nistros foi aplicada uma 
multa de 200 contos ao an-
tigo Presidente da Republi-
ca, sr. Dr. Bernardino Ma-
chado. 

Esta resolução ocasionou, 
como é de crêr, o desejo do 
conhecimento dos motivos 
que a tal levaram. 
Muita gente, desconhecen-

do-os, quer verbalmente 
quer por escrito, nos tem 
solicitado esclarecimentos 
neste sentido. 
No intuito de satisfazer-

lhes esse desejo damos hoje, 
por transcrição dos grandes 
diarios, publicidade á carta 
que originou a aplicação da 
referida multa. 

«Senhor presidente da Assembleia 
da Sociedade das Nações: —Tenho a 
honra de relembrar a V. Ex.a que 
em Dezembro de 1926 os directorios 
dos grandes partidos republicanos 
portuguezes assinaram uma declara-
ção que enviaram aos representantes 
diplomaticos dos Estados Unidos da 
America do Norte, da França e Grã 
Bretanha, acreditados em Lisboc, pe-
la qual os prestadores eventuais eram 
advertidos de que, em virtude do 
artigo 26 da nossa constituição, qual-
quer emprestimo, feito sem autorisa-
ção do Parlamento, não obrigaria a 
Nação. 
E o Conselho da Sociedade das 

Nações, guiado sem dúvida pele 
princípio de não se imiscuir nas nos-
sas lutas, prestando assistencia aos 
inimigos das nossas instituições li-
vres (5.a resolução da comissão dos 
creditos internacionais da Conferen, 
cia financeira de Bruxelas de 1920, 
convocada pelo Conselho da S. das 
N.), e com o fim de evitar, de futu-
ro, todo o motivo de perturbação de 
um bom entendimento entre as na-
ções (artigo 11 do pacto da S. das 
N.), não concedeu, na sua sessão de 
Março ultimo, o auxilio que, para a 
efectivação de um empréstimo exter-
no, pedia a facção militarista 
que detém o poder em Portugal. 

Parece, no entanto, que, apezar do 
seu falso ressentimento, tão escan-
dalosamente gritado, ela ousa insistir 

no seu pedido. 
No mês de Março apresentou-se 

ao vosso Conselho, com a ficção do 
equilibrio politico, pretendendo ha-
ver obtido o voto da Nação para a 
eleição presidencial do seu chefe. 

Mas, ei-la de novo junto de vós 
com a ficção do equilibrio orçamen-
tal, procurando fazer crer que a Na-
ção se identifica com ela por meio 
de sacrifícios financeiros de toda a 
ordem. 
Mas a verdade é que, assim como 

a eleição presidencial não passa de 
um simulacro feito pela força que 
afastou da urna todos os cidadãos li-
vres, a cobrança dos impostas não 
se fará támbem, senão pela violencia, 
com a unica diferença de que esta 
será cada vez maior. 
A ditadura vai agora até á extre-

ma extorsão. Não se limita a impe-
dir aos cidadãos o exercício das suas 
funções civicas; mas exige-lhes que 
lhe paguem o que ela quer. 

Mas a Nação recusa-se a sustentá-
Ia, seja pela sua vontade, seja pelo 
seu dinheiro. O ministro ditatorial 
anterior tentou chegar ao equilibrio 
financeiro pela fraude do sentimen-
to patriótico, proclamando na sua 
volta da Génebra que o povo portu-
guez deveria, como ponto de honra, 
sujeitar-se a todos os aumentos de 
impostos para responder dignamen-
te á injuria do Conselho da S. das 
N., que não tinha concedido o seu 
aval para a negociação do empresti-
mo. Mas o paiz viu bem que a acu-
sação dos ditadores contra o vosso 
Conselho continha falsidades, por-
que o que estava em causa não era 
a honorabilidade da Nação, quo todo 
o mundo reconhece, mas a idonei-
dade dos solicitadores ditatoriais do 
emprestimo, de que havia ao menos 
o direito de duvidar. E então muda-
ram de processo: o novo ministerio, 
com o ministro das Finanças escolhi-
do pela reacção clerical, substituiu a 
fraude do sentimento patriotico pela 
do sentimento religioso, e, pela voz 
do Cardeal Patriarca, de Lisboa, ape-
lou para a fé do povo, invocando a 
palavra de Cristo, que ordenou: • Pa-
gai a Cézar o'que é de Céza— 

A mistificação, todavia, não deu 
nenhum resultado. Nós não quere-
mos cesarismos, nem alguem pode-
rá imaginar que tais ditadores sejam 
verdadeiramente cézares... 
A razão moral, é ditada á consci-

encia pública, segundo a expressão 
severa, mas justa, do grande funda-
dor do sistema liberal em Portugal, com grande dano, sobretudo, da ins-

Mousinho da Silveira, «que os im-
postos que não sejam autorizados 
pelo Parlamento, são um roubo,. E' 
necessario, depois disto, criticar a 
obra do pretenso equilibrio orçamen-
tal? Como seria ele viavel, sem a 
cooperação da Nação? 

Sabe-se muito bem, além disso, 
que não é propriamente a instabilida-
de financeira que preocupa a dita-
dura, mas a instabilidade do seu po-
der, tanto ela se sente abalada pelo 
seu crime de traição ao proprio 
Exercito de que pretende haver re-
cebido o m indato. O presidente do 
Ministerio acaba de declarar que o 
Governo está em pé de guerra., . 
Sim: contra a Patria. Ora, em pé de 
guerra não ha ressurgimento finan-
ceiro possivel... 

Com efeito, todas as opressões se 
tornaram mais encarniçadas. E que 
enormes desperdicios: Não ha limite 
para os esbanjamentos mais escan-
dalosos dos dinheiros públicos nas 
baixas manobras de corrupção. A 
censura aplicada, tanto á Imprensa 
como á correspondencia particular, 
comercial e familiar, a espionagem, 
os assaltos, dia e noite, aos lares do, 
mesticos, o regime de torturas in-
quisitoriais nas prisões, e trabalhos 
forçados nas nossas possessões afri-
canas, cujo clima é o mais insalubre, 
não se traduzem sómente em pavo-
rosas despezas policias. Todo este 
terrorismo, milhares de republicanos 
perseguidos, presos e deportados 
(entre os quais ultimamente o gene-
ral Norton de Matos, que organizou 
a nossa acção militar na grande luta 
mundial), e tantas das suas familias 
em angustias, põem a nossa alma 
num estado de inquietação, exalta-
ção e sofrimento que absorvem as 
nossas melhores energias. 

Temos de concentrar todos os es-
forços do nosso pensamento para 
nos defendermos da guerra que pro-
move contra nós aditadura. U nosso 
povo não se rende. O novo levan-
tamento para a reivindicação das 
nossas liberdades acaba de sobres-
saltar todo o paiz. E nada porá ter-
mo á ancia popular, até que a usur-
pação militarista seja derrubada! 

Este enervamento geral, que per-
turba tão profundamente a nossa vida 
economica, recrudesceu, ainda , de 
uma maneira angustiosa, pelo ou-
mento das imposições fiscais, recaín-
do com violencia mesmo sobre os 
artigos de 1.a necessidade, e pela 
desorganização dos serviços publicos, 

«A Opinião› 
Serviços de administração 

Inumeras vezes insistente-
mente temos pedido aos nos-
sos presados assinantes das 
rreguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento da 
suas assinaturas. 

E' certo que, na sua maior 
parte, quasi todos teem cor-
respondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por 
motivos contrarios á sua 
vontade que teem deixado 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina-
turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi-
ços de administração, pre-
juizos incalculaveis. 
Nós não queremos, de for-

ma alguma, ter de chegar ao 
extremo de suspender o envio 
deste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-
i-ia. 
Apelamos, por isso, para 

todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais, de um ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus débi-
tos, ou então avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso não queiram continuar 
a sêr seus assinantes. 

s 
Vieram a esta redacção, satisfazen-

do ao mesmo tempo as suas assina-
turas, os nossos amigos e assinantes, 
srs: 

Julio Cesar de Lima, de Viana do 
Castelo; Aires Pereira da Silva Cam-
pos, de Monte de Fralães; Alberto 
José da Costa, de Negreiros; P.e An-
tonio Alberto Barbosa, de Carape-
ços; Clemente Pereira da Silva, das 
Carvalhas; Dr. Braz de Araujo, de 
Viatodos; João Gomes de Sá, de 
Santo Tirso; e João Rodrigues Bar-
bosa dos Santos, de Durrães. 

trução e da assistencia social, do que 
mais que nunca temos necessidade 
para o nosso levantamento. 
Como é que, ao contráriop se tem 

mantido a enorme desproporção das 
despezas militares, condenando á 
miséria todos os outros departamen-
tos do Estado (apenas 24 elo das re-
ceitis), e como é possivel que, pro-
pondo-se eliminar o «deficit», se te-
nham aumentado em 70.000 contos 
as despezas globais do orçamento? 

Seria necessario ferir golpes ainda 
mais rudes sobre os contribuintes? 
Nada parece suficiente á insacía-

bilidade militarista. E, ao mesmo 
tempo, a ditadura não hesitou, para 
armar Imntomina do seu equilibrio 
financeiro, em abandonar inteiramen-
te tudo o que devemos aos nossos 
dominios de além-mar, como se nós, 
que, temos o primeiro logar na pri-
meira fila das nações coloniais, pu-
dessemos dispensar o seu desenvol-
vimento para a reconstrução da nos-
sa antiga grandeza?l 

E' o orçamento da ruina! O equi-
lkbrio financeiro não se restabelece-
rá entre nós, senão pelo regresso á 
ordem e ao equilibrio politico da 
nossa Republica parlamentar. Espero 
que esse momento não tardará. 
E a S. das N. encontrará no seu 

seio, a legitima representação da De-
mocracia Portugueza com o espirito 
de dedicação pela Liberdade e p, to 
Direito, sobre o que se fundam a so-
lidariedade e a paz interior e exteri-
pr dos povos. 

Aceitai, sr. Presidente, para vós e 
vossos ilustres colaboradores, o tes-
temunho das minhas mais respeito-
sas homenagens. 

Pariz, 5 de Setembro de 1928. 
a) Bernardino tllachado». 
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De&1 passagem 
Leves reparos a uma carta. 
nA Opinião» e o sr. Lopes. 

Do sr. Joaquim Lopes de 
Araujo, recebemos uma car-
ta de pretensa justificação 
aos reparos que o nosso que-
rido e considerado amigo sr. 
A, A. Marques de Azezedo 
aqui publicou retirando á 
sua colaboração em o n.° 
unico de «A Cidade, qual-
quer especie de solidarieda-
de. 

Nessa carta, o seu actor 
que, muito ajuizadamente, se 
confessa «sem valimentos 
nem meritos» e com pouca 
perspicácia, em nada des-
faz as inteligentes e opor-
tunas considerações do sr. 
Marques de Azevedo. 

Essa razão, conjugada 
com a da pouca correcção 
de alguns .dos periodos em 
que se nos dirige, leva-nos 
a não a publicarmos. 

Apesar disso não pode 
mos deixar transitar, sem 
resposta, as referências com 
que, pretenciosamente, pro-
cura atingir-nos. 

E assim passemos a ris-
postar-lhe: 

Quando noticiamos o apa-
recimento de «A Cidade» 
com os agradecimentos da 
sua visita, uzamos do ritu-
ral da praxe, embora sem-
pre dentro dum criterio de 
,justiça e segundo as aprecia-
ções que a nossa modesta 
inteligencia entendeu dever 
fazer ao conjunto do seu as-
pecto. 
0 facto de termos dito que 

se apresentava bem colabo-
rada não nos coibia o'direi-
to de julgarmos dos seus in-

tuitos e do modo como, ten-
do prometido uma coisa, fi-
zeram, depois, surgir outra 
muito diferente. 
Alem disso apesar de, des-

de logo, termos notado a fal-
ta de homogeneidade entre 
a efectivação dum objectivo 
prometido e 'a realidade de 
uma exteriorisação comple 
tamente antagonica, enten-
demos aguardar que, essa 
inexperada orientação, fosse 
rectificada por' aqueles que, 
de bôa fé, se tinham deixa-
do apanhar na rede lançada. 

Isso, assim sucedeu, e, nós, 
só podemos considerar-nos 
honrados por, tão rapida-
mente, vermos confirmada,,-
as nossas intimas previsões, 
Quanto ao facto de termos 
solicitado mais alguns exem-
plares de «A Cidades, o sr. 
Lopes bem sabe que foi para 
satisfazer um pedido de pes-
soas do Porto, conforme ti-
vemos ocasião de declarar-
lhe no acto em que lhe ro-
gamos esse obsequio, 
Não sendo norma deste 

jornal dirigir insidias seja 
a quem fôr temos, no entan-
to, por habito repelir aque-
las que nos endereçam, em-
bora, por vezes, emaranha-
das de subtilezas ou eufe-
mismos que não iludem. 

P. S. 
Como estamos proximos 

da eooca da prestação de 
homenagem aos mortos, 
apresentamos o nosso cartão 
de pesames aos redactores 
de «A Cidade» que o sr. Lo-
pes, consigo considera soli-
dariesados. 

SO0i4OQD  
Rniversarios 

Passa hoje, o do er. Secundino 
Pereira Esteves, 

Amanhã, o da menina Maria Lui-
za, filha do nosso saudoso e ínes 
queeivel amigo, sr, Alberto Pereira 
Esteves, 

Segunda-feira, o do menino iVa-
noel.tosé, filho do nosso preclaro 
amigo, sr, José Guimarães Cibrno. 

Esteve no Porto o sr. Antonio 
Firmi.no da Silva. 

Cumprimentamos em .A Opi-
nfãox os nossos amigos e asstnrantet, 
sia. Antonio Ferre ,ra Gomes e An-
tonio José Rodrigues dos Reis, con-
siderados prop,•actarios da fregue-
sia da Lama. 

—Cumpr•im•ntamos lambem nes-
ta redacçâo o nosso amigo sr, An-
tonio José de Faria JUnior, concei-
tuado proprietarao da freguezia de 
Gueral. 

—F,steve nesta cidade o sr. Au-
gusto Rabearo finto, do Porto. 

—Esteve no Porto o sr, dr. Fran-
cisco Torres. 

—Cana siso familia está na Quin-
ta da Cotovia, Silva, o si,. dr. Joa-
quim Pais de Vilas Boas. 

—Esteve em Lisboa o sr. Ai-mtn• 
do dliranda. 

xandrino Leituga, prior da Povoa 
de Varzian. 

—Em serviço, encontra-se na 
agencia do Banco N. Ultramarino  
Mesta cidade, o nosso amigo e pa-
trício sr. Teofilo Correia Vilas Bo-
as, do filial do' Porto. 

—Esteve nesta cidade, ante,-on-
tem, o nosso amigo sr. José de Oli-
veira rllartins de Albuquerque, de 
Braga. 

—Partiram para Coimbra os srs. 
Hartinho Eduardo de Faria, Ale-
xandre Sá Carneiro, Henrique 
Barbeitos Pinto e Aires Martinho 
de Faria Duarte; para Braga o sr. 
Gonçalo Fernandes Tomoz de Ara-
ujo, e pura o Porto a rn.enina lida 
da Conceição Lozaro, briosos oca-
demicos. 

1» c 

Diario elo Governo 
Ministerio do Interior 

Portaria 5657,—]Revoga a portaria 
4881 sobre o exercício da industria 
de agentes de passagens e passapor-
tes. 

Ministe> io de Comercio 
Portarias 5658 a 5666.—Aprovam 

varias disposições relativas aos ca-
minhos de ferro, Entre outras de in-
teresse g-ral, a que manda denomi-
nar MIDÕES, a estação chamada S. 
Bento da linha do Minho. 

aA OPINIÃO, é o jornal de 
—Pirnos aqui o rev.Q P.0 Ate- maior expansão de Barcelos.' 

A C>P'INI2kC> 

JUSTO oPEDIDO 
Ilucidativas observações 

Dum dos nóssos mais con-
siderados assinantes recebe-
mos uma petição, rogando 
o nosso concurso para que 
pugnasse-mos no sentido de 
sêr obtida uma ligação elec-
trica com a freguesia de Ta-
mel S. Verissimo, onde exis-
tem bastantes habitantes 
que desejam estabelecer a, 
montagem da luz em suas 
casas. 
Um dos elementos apre-

sentados, como intuitivo au-
xiliar desta natural aspira-
ção, consiste no facto de o 
cabo condutor passar na es-
trada que dista do local ur-
banisado pouco mais de 200 
metros. 
Achamos, na verdade, in-

teressante e progressiva es-
ta petição que é, incontesta-
velmente, uma clara de-
monstração de desenvolvi-
mento local. , 
Todavia podemos infor-

mar o nosso estimado assi-
nante que, a parte princi-
pal da sua freguesia está 
incluida numa zôna de estu-
do e ligação, já elaborada e 
a cujo projecto falta, ape-
nas, o oportuno ensejo de ri-
gorosa execução. 
No entanto francamente 

apoiamos as legitimas aspi-
rações dessa freguesia, cer-
tos que o gerente da Empre-
sa Electrica, desta, cidade, 
será o primeiro a ir de en 
contro a tão rasoaveis dese-
jos, pois—justo é dize-lo—á 
boa distribuição e metodica. 
regularisação dos serviços 
de fornecimento de energia 
electrica tem dedicado o 
melhor da sua inteligencia, 
e da sua persistente activi-
dade. 

Certos estamos que o ilus-
tre gerente da Empreza 
'Electrica, dará plena solução 
a esta requisição logo que 
as circunstancias o permi-
tam , e, assim, nos facultará 
ocasião de, uma vez mais, 
salientarmos o seu desejo 
em dotar toda a zona cir-
cunvizinha da nossa cidade 
com iluminação electrica,. 

Instrução 
0 Diario do Governo, de22, pu-

blica um aviso, que sendo preciso 
preencher o logar de professor 
tecnico da Escola Complementar 
desta cidade, aos professores adi-
dos com as habilitações precisas 
para o dazsempenho daquele logar 
que desejem concorrer, o façam 
no praso de 15 dias. 

Foi nomeado professor do 2.° 
grupo da Escola Complementar 
de Barcelos o Sr. Avelino Aires 
Duarte, que ,já entrou em exerci-
cio das suas funções, 
0 professor sr. dr. Miguel Pe-

reira da Silva Fonseca passou á 
situação de licença ilimitada. 

atl Opinião» vende-se Lam-
bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro 

Explicação a tempo. «A Cidade» postergando a orien-

tação do seu primitivo programa. Oportuna afirmação 

de principios. Necessarias precauções contra gestos de 

manhosos ordis, Incorreção dum grepoº-leº-, • Gesto 

de imprudencia logo repelido. A selécção das classes. 

Formação de élates, Os'irtcompetentrs ao serviço da 

Imprensa. A extensiva e perniciosa acção dos seus 

maus elemerto.Y. As exátas afirmações numericas. Des-

fazendo merat,roarrs acusações. A colossal obra econo-

mica da Republico. Demonstrações de frisantes exem-

plos da acção constitucional. 0 odio torvo das campo-

: . . . . nhas rraa•arqutcas. . . .  

«A CIDADE», jornal que se pa-
blicou, em n.o unico, por ocasião 
das recentes festas da nossa terra, to-
mou, de facto, segundo doutrina ahi 
expressa, uma orientação que, por 
completo, se desviou do preconcebi-
do plano da «versão de regionalismo 
e progresso» local. 
De facto, adentro do sintético pon-

to de vista explanado no preito de 
gratidão ahi atribuído .ao povo bar-
celense nas palavras publicadas sob 
o titulo s0 Povo de Barcelos», nun-
ca devia sêr solicitada determinada 
colaboração que jamais poderá har-
monisar-se com esse criterio orien-
tadór. 
Logo que «A Cidade» se nos de-

parou, notamos, com enorme estra-
nhesa, alguma da colaboração que 
inseria. Foi nossa intenção focar es-
se aspecto do jornal;. porém, uma 
medida de cautelosa previsão impoz-
nos condicional silencio. 

E, nisso, bem andamos, pois, a 
carta neste bi-semanario publicada 
por um desses colaboradores, o an-
tigo deputado democratico e nosso 
conterraneo Sr. Marques de Azeve-
do, veio, mui francamente, retirar á 
sua colaboração qualquer especie de 
solidariedade com aquele ano uni. 
CO», 

Muito a proposito mesmo, e, di-
rigindo-se aos autores da solicitação 
para que colaborasse nesse «n.o uni-
co», salienta «o esoterico maquieve-
lismo, senão simples mas imperti-
nente leviandade do referido pedi-
do», 
Estamos em maré de afirmações 

de, princípios e, nunca, como hoje, 
se tornou mais indispensavel vincal-
os com características que não admi-
tam futuras sofismas. 

Oportunissima achamos, portanto, 
a rectificação que o Sr. Marques Aze-
vedo entendeu dever publicar. 
Ao mesmo tempo, salientamos o 

cuidado que todor os republicanos 
precisam ter, acautelando-se de ca-
sos similares, em regra, levados por 
deante com o jesuitico objectivo, de 
deles se tirar certo partido e determi-
nados efeitos em futuras emergen-
cias, 

PASSADOS dias apóz o jantar 
oferecido, nesta cidade, ao actual ti-
tular da Justiça, soubemos da scena 
desagradavel uma imprudencia do 
reporter de CO Comercio do Porto 
Sr. Silva Couto, no decorrer desse 
banquete cometida, imprudencia, 
aliaz, imediatamente repelida, 
Como se tratava duma incorréção 

nada para admirar no Sr. Silva Cou-
to, que, entre a Imprensa do Porto, 
vive tolerado, porquanto, todos lhe 
sonhem, o temperamento e o espiri-
to megalomaníaco, de que é dotado 
em elevadissimo grau, quasi não 
causou estranhesa. 
Mas se isto é certo, não é menos 

verdade tambpm tornar-se indispen-
savel corrigir, duma forma clara-
mente acentuada, excrescências ru-
morosas que, ao rebentar, causara 
sempre n,au cheiro. 
Nos tempos que vamos atraves-

sando nota-se uma tendencia para a 
seléção; quasi a indicar-nos a neces-
sidade da escolha dos elementos 

que devem sér permitidos a actuar 
adentro de cada métier. 

Pretura-se, e muito bem, atingir a 
formação de élites no elevado intui-
to de criar escola em todos os ra-
mos da actividade humana. 
Nada mais logico nem mais unani-

memente aceitavel podia sêr ideali-
sado. 

Efectivamente um dos grandes 
males de que enferma a Imprensa, é 
o da facil concessão com que aceita 
os mais vulgarissimos, im pertinentes 
e incompetentes auxiliares, consen-
tindo-lhes um rapido acesso de pos-
to a que, em curto espaço de tempoP 
correspondem com actos de impru' 
dencia iguais ou semelhantes áquele 
que acabamos de citar. 

Exista, na verdade, uma imperiosa 
urgencia na remodelação destes cos-
tumes de modo a que, a Imprensa, 
passe, de facto, a ocupar, com razão 
e prestigio, o logar de consciente 
orientadora em qualquer povo era 
que exerça a sua enorme, elucidativa, 
e civilisadora acção. ' 

E' largo, amplo e duma extraorda-lj 
vario responsabilidade o efeito pra-
tico da palavra escrita, nos continua-°, 
dos, persistentes e inergicos contei' 
tos que espalha levando-os a todos 
os espíritos que, diferindo na sua 
maneira de vêr são, mais ou menos, 
o reflexo dos conhecimentos que 
possuem. 
Ora esta, função não pode estar 

acessível a qualquer, pelo menos, 
sem que um previo exame. de rigo-
rosa analise se exerça sobre cada 
candidato. 

Feito isto, duma maneira geral, 
temos como certo que serão evita' 
das as sensaborias e os desconcha' 
vos com que, dia a dia, deparamo s, 
muito principalmente na Imprensa 
de província. 

GRANDES verdades encerram 

os numeros, na sua frieza ilucidativa 
e, alto auxiliar são, quando sinteti' 
sam factos em roda dos quais as ha• 
bilidades do pensamento hajam te` 
tido rodeios de confusão. 
Enquanto as suas deduções aritane' 

tiras não se colocam em verificadó' 
ra coluna de exame, o faciosisruo 
combativo dos inimigos duma causa, 
ainda obtém uns rapidos fulgóres de 
apoio, desfeitos, felismente, aos Prrr 
meiros vislumbres do seu materna' 
tico aparecimento. 
Assim tem sucedido nos debates 

viclentamente agressivos contra a 
Republica. 
Os seus intransigentes adversario s, 

cegos no espirito de má fé que 2l1': li 

menta as suas campanhas, não trePl' 
dam na escolha dos processos de lu' 
cta. Deformando-os, proeuraá á° 
mesmo dar-lhe um aspecto de ia-
metral oposição co verdadeiro, 
fundem princípios erro neos com que 
confundem os espíritos menos cau` ` 
telosos ou pouco preparados íntele- 
ctualmente. 

Entre os largos debates figura a 
das acusações de esbanjamentos repa' 
blicanos e do contrahimento de te" 
ponsabilidades, que, por ventura' 
mais hajam endividadu os depauP' 
rados cofres do erario nacional. 

Todavia a verdade é mais Coa" 

Eurico Soucasaux 
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nente que os seus ardis de costuma-
das falsidades. 

Vejamos, por exemplo, que, os 
actuais encargos da divida publica 
montam á elevadissima s8ma de 
112.489.759$25; e, desta, somente 
cabe aos republicanos a responsabili-
dade de 2.825.564$60. 

E, esta , ultima responsabilidade é 
só quanto a compromissos de cara-
cter interno, pois á Republica não 
cabem acusações sobre qualquer es-
pecie de divida externa. 
O seu colossal esforço adminis-

trativo tem sido orientado num sen-
tido de rapida amortisação dos em-
prestimos realisados no estrangeiro 
pelos homens da extincta monar-
quia. 
A sua acção de resgate dos en-

cargos ruinosissimos legados pelos 
esbanjamentos monarquicos, de ha 
muito, em proficuas e sucessivas in-
gerencias, se vem acentuando em 
todo o periodo constitucional do 
Republica, desde a libertação, no 
,ano de 1913, do lote de obrigações 
do caminho de ferro, até á cessa-
ção, nos exercícios economicos de 
1925 e 1926, (Pestana Junior e Mar-
ques Guedes) dos monopolios dos 
fosforos e tabacos. 
Acima, pois, das insidiosas men-

tiras dos torvas adversarios da Repu-
blica, estão as verdades numericas 
aqui explanadas. Faça-se agora, c, 
juizo apreciativo dos mesquinhos 
processos adotados pelos antigos de-
lapidadores do tesouro publico. 

ARGUS 

Pela Imprensa 

<As Novidades 

0 nosso amigo e distinto 
director do Banco de Barce-
los sr. João de Sousa, con-
siderado correspondente lo-
cal de <As Novidades», teve 
a gentileza de, por directa 
indicação da Redação deste 
diario, nos oferecer o n. o 
que insere umas paginas de 
elogiosas referências aos 
progressos da nossa terra. 
Agradecèndo a amabilida-

de da oferta, não podemos 
deixar de salientar que, 
com a explanação dos nos-
sos predicados e riquezas 
naturais, «As Novidades» 
contribuiram para as tornar 
mais profusamente conheci-
das. 

Isso se deve, sem duvida, 
aos esforços do seu ilustre 
correspondente a quem, por 
esse facto, sinceramente 
cumprimentamos. 

aio Espozendense•' 
Com o seu mo do dia 20- entrou 

no 41.° ano de publicidade este ❑os-
so presado colega, da visinha vila de 
Espozende. 
Ao seu corpo redactorial e em es-

pecial ao seu digno director, sr, Jo-
sé da Silva Vieira, os nossos since-
ros cumprimentos. 

°V Cidade 
Na Povoa de Varzim 

» 
Faleceu no Hospital 'da Misericor-

dia da Povoa de Varzim, devido a 
um atropelamento de automovel nu-
ma das avenidas daquela vila, o Sr. 
Manoel Martins, de 65 anos, da fre-
guesia de Rio Cevo, desta cidade. 
O condutor do autorovel encontra-
se preso. 

O serviço clinico do 
nosso hospital 

A Mesa da Santa Casa da Mi.;eri-
cordia desta cidade, nomeou director 
e elevou á categoria de efectivos, 
respectivamente, os nossos amigos 
e distintos clinicas srs. Miguel Fon-
seca, Adelio Marinho e Manoel No-
vais. 

Artilharia 5 

A bateria de artilharia 5 de Viana 
do Castelo, que ha dias aqui passou 
para os exercícios militares que se 
realisaram na Povoa de Lanhoso, 
passou ante-ontem novamente nesta 
cidade de regresso á sua sede, 
tendo aqui estacionado algumas ho-
ras devido ao mau tempo. 

Em Moçambique 

Faleceu em 30 de Abril ultimo o 
1.° cabo Joaquim Gomes de Araujo. 

filho de Antonio Gomes de Araujo 
e de Macia Araujo, natural de Bar-
celinhos, desta cidade. 

Nova sede 

Segundo nos informam a nossa 
Camara acaba de ceder, no edifício 
onde estão instaladas as escolas pri-
marias e infantil, dependências para 
a nova sede do nosso Orfeon. 

No Salão Recreativo 
Nesta casa de recreio principia 

amanhã a 2.a epoca deste ano de ci-
nema. .> 

Passa no ecran PAT e PATA-
CHON, em 7 partes. 

Professores 

Foram colocados interinamente 
nas escolas de instrução primaria da 
freguesia de Anho, concelho de Via-
na do Castelo, o nosso amigo snr 
José Martins Macedo e Silva e Ex ma 
esposa, snr.• D. Maria Beatriz de 
Sousa Pinto. 

4 

Orfeon de Barcelos 

Está já anunciado, definitivamente, 
o dia 3 do proximo mês para o sa-
rau de arte a realisar no Teatro Gil 
Vicente, por este nosso distinto cor-
po coral, que ha tempos se vem pre-
parando para tal fim. 

ara Perna NU6163 a sair de UlUÊ B h a, Riogde Janeiro e Santos boto, 
a  

No mez de Outubro 

Dia 29—Vapor inglez «Hilde-
brand», para Liverpool. 
Dia 29—Vapor brazileiro « San-

tarem», para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 
Dia 30—Vapor brazileiro «Ba-

hia, para o Havre, Anvers Ro-
tterdam e Hamburgo. 
Dia 30—Vapor alemão « Villa-

garcia», para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aí-
res. 

Dia 30—Vapor inglez «Hogar-
th», para a Bahia, Rio de Jane i-
ro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires, 

No mez de Novembro 
Dia 2—Vapor alemão «Madrid», 

para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Grande do Sul, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 4—Vapor holandez «Flan-
dria>, para Las Palma s, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro; Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 5—Vapor alem ão «General 
Belgrano>, para a Madeira, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 7—Vapor francez «Formose», 
pata o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 9—Vapor francez «Am iral Ri-
gault de Genouilly. para a Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá e 
Rio Grande do Sul. 

Dia 9—Vapor braz ileiro «Alm i- tos. 

D ia 10—Vapor francez «Groix> 
para Lã Pallice e Havre. 

Dia 11—Vapor inglez «Cuthbert», 
para o Pará, Ceará e Maranhão. 

Dia 12—Vaporfrancez «Désirade», 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 13—Vapor alemão «La Co-
runha», para o R;o de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 13—Vapor inglez aRaeburn>, 
para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto 
Alegre. 

Dia 14—Vapor inglez «Desna», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Airres. 

Dia 14—Vapor holandez . Zeelan-
dian, para a Corunha, Cherbourg, 
Sonthampton e Amsterdam. 

Dia 19—Vapor inglez , «Hilde-
brand», para o Pará e Manaus. 

Dia 19—Vapor brazileiro «Ruy 
Barbosa», para Pernambuco. Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 21—Vapor alemão «Wurt-
temberg», para o Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 23—Vapor alemão «Werra», 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Grande do Sul, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 23—Vapor francez «Kergue-
len», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão «Espanha», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Laplace», 
para a Bahia, Rio de Janeiro e San-
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Transferência 

Por conveniencia de serviços é 
colocado na estação de Matozinhos 
o Sr. Manoel Rodrigues da ,Silva, 
distribuidor adido á estação desta 
cidade, continuando, no entanto, no 
mesma forma adido a esta nossa 
estação. 

Ensino Superior 

Foram autorizadas a funcionare já 
estão abertas as faculdades de Far-
macia em Coimbra e de Letras no 
Porto. 
O Sr. Ministro da Instrucção, po-

rem, só autorizou a matricula do 2 0, 
e 3.o ano em Coimbra, e do 2.e, 3 °, 
e 4.o no Porto. 
Não foi autorizada a matricula do 

1.0 ano em nenhuma das faculdades, 
nem mesmo para os repeluates. 

Junta Geral do Distri-
cto 

Em virtude de varios membros 
efectivos e substitutos da Junta Ge-
ral do Districto, terem solicitado a 
sua exoneração, o Sr. Governador 
Civil por alvará do dia 19 nomeou 
interinamente para membros daque-
la Junta os seguintes cidadãos-

Efectivos—Firmino Barroso, Ma• 
jor de Iu£ 8, Joaquim Correia de Fa-
ria, capitão de Inf. 8, Francisco Fer-
nandes Pereira da Costa, tenente de 
Caçadores 9, dr. Antonio de Jesus 
Gonçalves, professor do Liceu de 
Guimarães e Domingos de Melo Ma-
rinho Falcão Barata, tenente milicia-
no licenceado do G. I. A. M. n ° 14. 
Substitutos—Filipe Gomes Gon-

çalves, tenente de Caçadores 9, Car-
los Alberto Rodrigues de Andrade, 
tenente do D. R. 8, Leopoldo Esque-
tim da Rosa, alferes de Cavalaria 9, 
Candido Antonio dos Santos Fontes 
e Antonio Maria da Conceição Pe. 
drosa. 

Emigração para o 
Brasil 

A Inspecção Geral dos Serviços 
de Emigração oficiou ao Sr. Gover-
nador Civil, dizendo que para obstar 
ás dificuldades que presentemente as 
autoridades brazileiras levantam ao 
desembarque dos menores e mulhe-
res ca,adas que não se fazem acom-
panhar das respectivas cartas de cha-
mada, pede providencias no sentido 
de que todos os emigrantes em tais 
condições juntem aquelas cartas ao 
seus passaportes, sem o que não lhes 
é permitido o desembarque. 

Horario de trabalho 
Remissão de penas 
corrécionais 

Pela pasta da Justiça vai ser publi-
cado um decreto permitindo que a 
pena de prisão corrécional possa 
ser sempre remida a dinheiro, ao to-sistencia publica. 

do ou em parte, exceptuando as con-
denações por furto e abuso de con-
fiança. 

Estatistica 

No 2.0 trimestre do corrente ano 
emigraram pela barra de leixões 
1921 homens e 518 mulheres; se-
guindo para o Brazil 1869 homens e 
469 mulheres. 
Em egual periodo desembarcaram 

ali 1275 homens e 515 mulheres. 

Manifesto de armas 

Pela D1recçã, do Deposito Geral 
de Material de Guerra—Secção de 
Cadrastro de armamento—, foi co-
municado ao Sr. Governador Civil 
que, aos retardatarios no cumpri-
mento do artigo 123 do Dec. 13740 
foi estabelecido o pagamento de 
2 olo sobre o valor atribuido ás es-
pingardas e pistolas, respectivamen-
te 500$00 e 250$00, sendo isso não 
só justo para os interesses do Esta-
do, como tambem favoravel e de 
grande vantagem para os retardata-
rios os quais alem de sujeitos á 
apreensão das armas estão incursos 
no art. 113 do citado Decreto. 

Para manifesto das armas, é dis-
pensavel formular relações, bastan-
do enviar declarações conforme o § 
2.o do art. 119. 
Sem que sejam enviadas as com-

petentes importancias não serão fei- 
tos os respectivos manifestos. 

Neste sentido foi mandada expe-
dir uma circular aos administrado-
res dos concelhos do Districto. 

A emissão de sêlos 

comemorativos 

O Sr. ministro do Comercio, ten-
do em atenção a desorganisação de 
serviços resultantes das sucessivas 
emissões de sêlos comemorativos e 
os prejuízos resultantes para o pu-
blico, resolveu suspender, a partir 
de 1 de Janeiro do proximo ano, as 
autorisações dadas para aquele efei-
to. 
A Administração Geral dos Cor-

reios e Telegrafes promoverá a li-
quidação dos sêlos comemorativos 
existentes. De futuro s6 muito es-
pecialmente poderão sêr autorisadas 
emissões, mas apenas por motivo de 
reconhecida conveniencia historica 
nacional, não podendo convertes 
nunca a receita da emissão para 
entidades estranhas á Administra-
ção Geral dos Correi.ts e Telegrafes. 

Pela pasta do Interior vai ser pu-
blicado um decreto determinando 
que as percentajens das multas apli-
cadas por desrespeito á lei do hora-
rio de trabalho, que revertiam a fa-
vor do autoante, passem para a as-

e uereis ser di-
` E V ULICM OS. gnos deste nome dai 
os vossos anuncios e a vossa propaganda á imprensa re-
publicana. 
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0 bruculo - Mór de Vár 
Episodior da invesh dos frandezes em 1800 
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Três quartos de hora depois, o sar-
bento-mór, que, ao ser inttrna,do para 
almoçar, ordenára que os criados fos-
sem almoçando, e não esperassem por 
ele, como é de uso e cortezia nas ca-

* eas dos lavradores minhôtos, deu co-
pia por 8m da sua pessoa, saindo pa-
N fóra do quarto. E saiu, não como 
8 galhofa da madrugada faria esperar 
que saisse; mas grave, carrancudo, a 
passo batido e compassado, e com ar 
tic muita autoridade e despotismo. 

A razão desta mudança inesperada 
trazia-a ele mesmo em cima dos hont-
hros. João Peres trajava a farda de 
Sargento-mór de Vilar, e todas as ve-
`es que a envergava, por mais prasen-
teiro o comuni<+ativo que estiv( ,sse, 
tornava-se assim. Cobria-lhe a cabeça 
enorme chapeu de doas bicos, de mau 

feltro e sem guarnição alguma, pela 
parte posterior do qual descia sobre 
as costas o comprido e farto rabicho 
do cabelo, atado e adornado de gran-
de laço de fita de seda preta. 0 pesco-
ço, curto e grosso, vinha assoberbado 
por monstruoso lenço de cambraià 
branca, por cima do qual subiam ao 
lado das faces dous enormes colari-
nhos bordados, que lhe trepavam até 
os cantos da boca, guerreando feroz-
mente as suissas. As compridas pontas 
do lenço, que eram tamhem bordadas, 
caíam-lhe sobre o peito da camiza, ri-
co egualmente de ramalhudas borda-

duras. Vestia casaca do pano verde-
gai, que era a farda dos sargentos-
móres, de góis singela e alta, e com 
dous alamares por dragonas. Trazia 
por debaixo um colete dê veludo côr 
de vinho, e, em lugar de calções, umas 
calças do uniforme do segundo regi-
mento do Porto—inovação que os in-
glezes tinham introduzido em Portu-
gal em 18U8, e que João Peres adolá-
ra a instancias do seu amigo Fernão 
Silvestre, que embirrava de ver uni 
militar de calções. A' cinta trazia os 
cordões, que então serviam de banda, 
e a espada do Roussillon, que, ao sair 

do quarto, suspendia repousada sobre 
o braço esquerdo. 
Com este aparato entrou o sargento-

mór na sua cosinha, que, no Minho, 
é sala de comer do lavrador por mais. 
abastado que seja. 
—Uil onde vai vocemecê assim de 

madrugada?—disse a velha Jabel, me-
tendo-se a abelhuda, animada pela 
galhofa do romper do dia 
—E que lhe importa a você, sua ex-

comungada? — respondeu desabrida-
mente o sargento-mór, parando junto 
da cadeira espaldar, qoe se via a ca-
beceira da enorme meza de castanho, 
que, rodeada de bancos de pinho, es-
tava defronte, mas a distancia, da la-
reira. 

Jabel (ou Izabel, como se diz cá fo-
ra do Minho) encolheu-se toda, sem 
ousar dizer mais palavra. Depois dei-
tou o caldo na malga do amo, e veiu 
pôr-iho defronte, bem como um prato 
com um suculento naco de toucinho 
cozido, cercado de enorme arrecife de 
couves galegas, tudo a fumegar. 
João Peres bascolejou então uma 

alentada cabaça que estava junto dele, 
o rosnou um grunhido de nada con-
tente ao sentir o estrago que os cria-

dos da lavoura tinham feito no con-
teúdo. Pm seguida encheu de vinho 
uma pequena malga, que ainda. hoje, 
no Minho, é copo comum a amos e 
criados, arredou o toucinho depois de 
meditar indeciso uni instante, e apro-
ximou de si a malga do caldo. De re-
pente, e como acometido pela recor-
dação de um dever que lhe ai esque-
cendo, poz-se de pé, levantou devota-
mente as mãos, e, de chapeu de bicos 
na cabeça e de olho meio fechado, 
resmungou alguns segundos ininteli-
givelmente, e ao cabo daquela oração, 
que bem se podia chamar mental, cer-
rou a cerimonia lançando uma larga 
benção a tudo o que estava sobre a 
meza. 

Depois esfarelou sobre o caldo qua-
si meia boroa, remexeu tudo aquilo, 
que nada menos era que mistura indi-
gesta de couve galega, de nabos e de 
feijão frade, e poz-se a comer. Acaba. 
do o caldo, bebeu o vinho, e, depois de 
limpar á toalha os beiços e os bigodes, 
poz-se de pé. 
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ALFAIATARI A. BARBOSA acaba de receber um grande sortido de ca-

potes alentejanos a preços reduzidos assira como fazendas para, fatos e sobretudos. 

CA—MARA MUNI CIPAL 
Sessão de 24 de Setembro de 1928 

Sob a presidencia do sr. capi-
tão Baltazar José Ferraz, vice-
presidente, presentes os vogais 
srs, tenente Julio Faria, Jaime Re-
al, Albino Padrão e Francisco Jo-
sé de Sousa. 
Faltaram, com motivo justifica-

do, os srs. capitão de engenharia 
Francisco Caravana, presidente, 
e Miguel Miranda, vogal. 
Aberta a sessão, foi lida a mi-

nuta da acta anterior, que por 
todos foi aprovada, e autorisado 
o pagamento das ordens numeros 
251 a 282. 

CORRESPONDENCIA 

Presente um oficio do sr. En-
genheiro Presidente do Conselho 
Superior de viação apresentando 
o alvitre de que sejam creadas 
licenças por periodos de 3, 6 e 12 
mêses a pagar pelos automobilis-
tas com residência acidental no 
concelho, evitando, assim, que 
tenham de obte-las por periodos 
mais longos do que necessitam, 
ou então deixem de as tirar. To-
mado em consideração e que se 
comunique que a Camara está de 
acordo com o exposto. 

PROPOSTA 

0 sr. capitão Baltazar Ferraz 
lembra o cumprimento da propos-
ta apresentada em sessão de 22 
de fevereiro de 1919 pelo então 
vereador sr. Camilo Gonçalves 
Ramos, de que, ao largo do tea-
tro, compreendido entre a rua 1). 
António Barroso e a capela de S. 
Francisco, desta cidade, seja da-
do o nome de <Largo Dr. Martins 
Lima>, propondo que seja autori-
sada, como pediu, a Comissão da 
Junta de fréguesia, desta cidade, 
a mandar colocar a lapide ret3pec-
tiva, em local apropriado, o que 
foi aprovado. 

ARREMATAÇÃO 

Foi aberta a praça, anunciada 
para hoje, da arrematação de ta 
lhõess do terreno pertencentes aos 
menores Emilio e Emitia da Faria 
Leite, á Pedra do Couto, desta 
cidade. Entrando em praça o pri-
meiro talhão, ao poente, a seguir 
aos 20 metros de terreno reserva-
do pelos proprietários na transa-
ção feita em auto conciliatório 
lavrado a folhas 49 e seguintes 
do processo de exproprição reque-
rida pela Camara, foi arrematado 
e adjudicado a Francisco Rodri-
gues Torres, casado, Subinspec-
tor de Saúde, deste concelho, ao 
preço de 31 escudo e 50 centavos 
cada metro quadradro, declaran-' 
do no acto da adjudicação que 
pretende uma facha de terreno 
de 15 metros de frente por 30 de' 
fundo, o que prefaz 450 metros 
quadradros que, ao preço da ar-1 
rematação, importam em a quanJ 
tia de 14.175$00, o que lhe foil 
concedido, lavrando-se a compe-
tente escritura. cA Opinião» 

do Outeiro, alterar uma casa ter-
rea rasgando janelas, abrindo um 
portal e depositar materiais. 
De Januario de Sepulveda, da 

Silva, pedindo licença para, á fa-
ce do caminho público, no Jogar 
da Gandra, fazer uma casa e uma 
ramada. A estes quatro requeri-
mentos foi dado o despacho de 
que informe a Junta de Freguesia 
e a repartição tecnica. 
Do Dr. Joaquim Gonçanves Pais 

de Vilas Boas, desta cidade, pe-
dindo licença para, na sua casa 
numero 62, ao Campo da Repu 
blica, pintar a decoração externa 
do mesmo predio alterando o bei-
ral dos telhados, e para abrir 2 
rodeiras na guia do passeio em 
frente ao portal da entrada da 
mesma casa pelo da rua Candido 
Reis. Deferido nas condições da 
informação dada pela repartição 
tecnica. 
De Fernando José Dias, de Bar- Í 

celinhod, pedindo licença para, á' 
face do caminho público, no lo-
gar do Eido, da freguesia de Rio 
COVn Santa Eugenia, fazer uma 
ramada com ousamento, abrir 
uma cancela, abrir um coberto e' 
fazer uma porta. 
De Maria José Vieira Miranda 

Basto, desta cidade, pedindo li-
cença para ligar as aguas da da-
Ia da casa numero 116, do Cam-
po de S. José, ao coletor geral. 
De Manoel Alves Nogueira, do 

Couto, pedindo licença para, á 
face do caminho público, no to-
gar da Portelinha, construir um 
muro de vedação em volta do seu 
eirado e tirar pedra na pedreira 
no togar das Pereiras. Estes três 
requerimentos foram deferidos. 
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PEUS coflflEios 
E TELEMIN 

Expedição de malas postais 
Da estação central dos Correios 

de Lisboa fazem-se as seguintes ex-
pedições de malas postais: 

Dia 28, pelo paquete eArandora., 
para a Madeira, Cabo Verde, Brazil 
e Argentina. 

Dia 29, pelo paquete inglez «An-
des», para Pernambuco, Babia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires, e pelo paquete fran-
cez «Massilia», p'ara o Brazil e Ar-
gentina. 

Todas as terças-feiras partem do 
Funchal e por paquetes inglezes 
malas postais para Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
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ACESSORIOS 

GALVAPNAISRAAD OSAGUA 

Relogio 
Bodam 
Picota 
Rotativas 
Centrifugas 
Electro-Bombas 

Motores electricos a gazolina e oleos pesados 
Nos melhores preços do mercado 

Ninguem compre sem nos consultar 
Aceitamos um vendedor á comissão em cada freguesia 
Sociedade Iberica de Maquinas, L.da 

93, Rua de 11lousinho da Silveira103 
Telef. 1353 Teleg. IBERICA—Porto 

•aoucl Eslcocs Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

COLX-'TA Pr,»3MEi  La da 

Sede em Lisboa SUCurSal no Pomo 

Armazem de retem. em Barcelos: 

L.DA PEDRA PO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavradores, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeim. 

Cal azotada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
Nitrato desódio   
Sul fato de amónio 
Sulfato de cobre   

COM 

» 
» 
» 
» 

18 a 20 °10 
50 a 52 °10 

13 °1. 
1Fi °1. 

20 a 22 °po9J 112 °io 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

PASSAPORTEEAS AGEN 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da OficinaCampo da Feira (em frente ao Se-

nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Não havendo licitantes para 
arrematação dos restantes talhões 

foi encerrada a praça. Barcelos s concelhRE UERIMENTOS ,Ano11$11 
Q :Semestre 8800 

Trimestre 4$60 

Do tesoureiro da Camara pe-f prodiodo 3U dias de licença. Deferi- Ano 20$00 

do. Semestre 10$00 

De Manoel Falcão, de Manhen-i 
te, apresentando queixa contraAn° 

Manoel Gonçalves Coelho, da mesma freguesia que díz ter-se as-

senhoriado de um terreno muni-

cipal onde existe uma fonte deiconsortes, vedando-o. A' Reparti-1 NEW 
çãu tecnica para De informar.José Marques da Cunha, de' Antiga da OalçadaMacieira, pedindo licença para, á Director- -7or2o pacheco Xefte 

face da estrada municipal, no lo- Aviamento de todo 0 
gar da Retorta, vedar uma e bouçadepositar materiais. receituario clinico 

De José Celestino do Carmo e  
Costa, de Pedra Furada, pedindo 

licença para, fgace da estrada BEIMIRD Ar DE MIRANDA 
municipal, nos lo ares de Carva- elho e Covas construir uma pare- CONSTRUCTOR 

de e depositar materiais.Obras em pedra, tijolo 
De Augusto Francisco Araujo, 

PREÇO DE ASSINATURA 

Estrangeiro 
40$00 

CALENDARIO 
Outubro 1928 

D 
S 
T 

QSS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 
9 
lo 
11 
12 
13 

14 
15 
16 
17 
18 
l9 
20 

21 
22 
.3 
24 
25 
26 
27 

28 
29 
30 
31 

de Roriz, pedindo licençaara, á e cimento armado 
face do cami❑ho público no logari Fornecimento de materiais. 

Compra-se 
Deseja-se um 

guarda-vestidos u-
sado mas bom. Fa-
larriesta redacção. 

Reslaarau[e 
Bem afreguesa-

do e bem situado 
passa-se.Folarnes-
ta redacção. 

COUVO O 
Para tomar co-

nhcimento daprojectada expro-

priação do templo 
desta Veneravel 
Ordem Terceira 
de S. Francisco 
por parte da Ca-
mara Municipal 
desta cidade e das 
condições em que 
a mesma será de 
ser feita, e ser vo-
tado o que mais 
convenha aos in-

teresses da ma mes•Ordem, — 

convoco a Assem-
bleia Geral de 
Irmãos para reu-
nir no dia 3 do 
proximo mez de 

Novemhto, ás 16 
horas, na séde da 
Irmandade; e, se 
neste dia não 
comparecer nu-
mero legal de ir-
mãos pari se tc-
morem delibera-
ções, fica desde 
lá marcado o dia 
11do mesmo mez 
e á mesma hora 
e no mesmo lo-
cal,sem outro 
aviso. 

Barcelos, 24 de 
Outubro de 1928 
O illinistro: 

Francisco C'aro-
mona 

Sindicato 

Agrícola 

deBarce-
los 

A viso 
Avisamos o$ 

senhores socios 
deste Sindicato de 
que as requisições 
para Sulfato de 
Cobre e Enxofre 
para 1929 devem 
ser feitas até o 
dia 15 de Novem-
bro, no interesse 
dos senhores so- estimada clientela. 

cios, que só assim 
poderão ter a cer-
tesa de serem bem 
serviços. 
No acto da re-

quisição deverão 
os senhores socios 
entregar 50.10 do 
valor provavel da 
encora ia,esleo-
lado pelos preços 
de 1923. 
Tombem este 

Sindicato recebe 
desde já requisi-
ções de batata pa-
ra semente. 

Barcelos, 24 de 
Outubro de 1928 
A DIRECÇÃO 

lliciclete 
Vende-se quasi 

nova e barata. Fa-
lar nesta redacção. 

1$om nego-
cio 

Vende-se a an-
tiga Quinta que 
foi do falecido Sr. 
José Pinto de Li-
ma, sita ao Com. 
po da Liberdade, 
li 8, desta cidade, 
Tem ramadas 

para fabrico de 
100 pipas de vi-

nho, casas de ha. 
bitação para se-
nhorio e caseiro. 

Para vêr e tra-
tar com o seu 
proprietario José 
Gomes Torres, na 
mesma Quinta. 

Assinem 
«A OPINIÃO» 

Atalïer de Chapeus 
DE 

Elisa Miranda da Silva 
Rua D. Antonio Barroso, N.° 100 

Acaba de receber novo 
sortido de chapeus de feltro 
para Senhora e Criança. 

Pede-se a visita da sua, 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
Fazendas 

DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

3•.P.•r UNHA 

Muito boa para cosinhar, 
W,a preços modicos, ven-
W de-se tanto por carro 

como a retalho. 

—Rua da Madalena, n.0 11—Campo de S. José. 

FABRICA CERAMICA —DE— 
ANTONIO FERREIRA GOMES 

Lama — Barcelos 

Tubos de grez, louça nacional vidrada,vidrada e outros materiais. 

Sacos de Papel 
Primeira 1$55 s 
Segunda 1$20 y 

Pedidos a 
•i da 

Ferreira Dias, Lim. 
Barcelos 

TRABALHOS 
G R A F 1 C 0 5 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J.0 R N AI S, ETC-

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. o 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

13A R C E LOS 

s 

REPUBLICANOS } 

A nu.nciai e fa-

zei propaganda 

dos jornais que 

defendem a iie' 

publica. 


